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O poder do votoO poder do voto
está nas suas mãosestá nas suas mãos
Quem são os famalicenses 
candidatos nestas Legislativas; 
o que defendem; 
a adesão ao voto antecipado; 
a logística de mais uma eleição 
em tempo de pandemia.
Estes são alguns dos dados 
que pode ficar a conhecer 
na reportagem 
que O Povo Famalicense 
preparou para a semana 
que antecede as eleições.
Os dados estão lançados, 
decidir está na sua mão. 
Vote!
Págs. 3, 4 e 6

Acção contra edifício do Citeve na Devesa

Ministério Público dá razão 
à Associação
“Famalicão em Transição”
Pág. 9

Pandemia

Incidência da Covid 19 19 
quase duplica 
na última semana
Pág. 8
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Processo Especial 
para a Acordo 
de Pagamento

Desta vez, ao invés do que vem 
acontecendo, trago um tema rele-
vante que convém divulgar: O PEAP.

O QUE É O PEAP?

O processo especial para acordo 
de pagamento (PEAP) é um proces-
so dirigido a pessoas singulares (e, 
também, a pessoas colectivas sem fins lucrativos), que se 
encontram em situação económica difícil ou em situação 
de insolvência meramente iminente; e, que se destina a 
promover negociações com os respectivos credores, de 
modo a alcançar um acordo de pagamento; no qual se 
prevê uma reestruturação do passivo do(s) devedor(es); e, 
assim, evita-se a sua insolvência.

Por consequência, o processo especial de revitalização 
(PER) passou a ser um mecanismo de recuperação desti-
nado, exclusivamente, a empresas.

COMO SE IMPULSIONA?

O PEAP é um processo judicial. Tal significa que corre 
os seus termos em Tribunal. Por conseguinte, os Advo-
gados, devidamente mandatados pelos seus clientes, são 
os únicos profissionais habilitados para impulsionar estes 
processos.

O PEAP inicia-se com a apresentação de um requeri-
mento dirigido ao Tribunal, assinado pelo devedor; e, ain-
da, pelo menos, por um dos seus credores; para, depois, 
se encetar negociações com todos os credores, com vista 
à aprovação de um acordo de pagamento.

REESTRUTURAÇÃO DO PASSIVO

Formular-se-á uma proposta de reestruturação do pas-
sivo; através de, uma redução das prestações mensais, 
um alargamento dos prazos de pagamento (moratórias), 
uma redução de juros, ou, eventualmente, um perdão de 
parte do capital das dívidas.

APROVAÇÃO

Para que o acordo de pagamento possa ser aprovado 
é necessário que seja votado favoravelmente pelos credo-
res. A regra na contagem dos votos é 1 Euro, 1 voto; ou 
seja, é atribuído um voto por cada Euro de crédito.

A reunião deliberativa realizar-se-á com a presença (ou 
representação) de credores que representem, pelo me-
nos, 1/3 dos votos.

Para ser aprovado o plano, impõe-se o voto favorável 
de, pelo menos, 2/3 da totalidade dos votos efectivamente 
emitidos; sendo que, pelo menos, ½ (metade) desses vo-
tos (efectivamente emitidos) devem corresponder a crédi-
tos não subordinados.

EFEITOS

Depois da apresentação do requerimento inicial, o Juiz 
deve nomear um Administrador judicial provisório. Esta 
decisão do Juiz tem, em especial, os seguintes efeitos: 
i) são suspensas todas as penhoras e diligências execu-
tivas que corram contra o devedor; ii) por outro lado, os 
credores não poderão intentar novas acções para cobran-
ça coerciva de dívidas (declarativas e executivas); iii) os 
prestadores de serviços essenciais tais como electricida-
de, gás natural, água, telecomunicações, ficam impossi-
bilitados de suspender o respectivo fornecimento por não 
pagamento, durante todo o tempo em que decorrerem as 
negociações.
As negociações para a aprovação do acordo, no âmbito do 
PEAP, têm de estar concluídas no prazo de 2 meses; esse 
prazo pode ser prorrogado, por uma só vez; e, por 1 mês.

Água... 
esse bem tão 

precioso... 
e também tão 
mal-tratado...

Esta foto denuncia 
o desperdício 

de água 
na Rua Fontes 

Pereira de Melo,
no lugar do Covêlo, 

freguesia de 
Calendário,

há mais de dois 
meses (!)...

Pedro Tudela é o protago-
nista da próxima exposição 
que estará patente na gale-
ria municipal Ala da Frente, 
designada “See from... hear”. 
O artista conhecido pela sua 
abordagem artística muito 
singular na exploração do 
som, tem a sua exposição 
inaugurada no próximo dia 5 
de fevereiro, pelas 18h00, e 
ficará patente até dia 12 de 
junho de 2022, na galeria 
municipal localizada no edi-
fício do Museu Bernardino 
Machado, em Famalicão.

António Gonçalves, cura-
dor da Galeria Ala da Frente, 
explica desta forma o que 
pode encontrar na exposi-
ção: “num primeiro momen-
to damos ouvidos e até nos 
deixamos seguir pelo som, 
mas na verdade acercamo-
-nos de olhos abertos para 
apreender o que nos é dado 
a ver”. Este responsável 
adianta que “o som torna-se 
presença no seu trabalho 
de pintura, de desenho, nos 
seus objetos escultóricos ou 
instalações, mesmo quan-
do não se tem aparatos ou 
meios que produzam ou emi-
tam o som”.

A exposição que Pedro 

Tudela apresenta em Fama-
licão, é composta por um 
núcleo de desenhos da série 
intitulada “Passado presen-
te”, constituído por uma sele-
ção de cerca de uma dezena 
de obras sobre papel usando 
aguarela, tinta da china e fo-
lha de ouro, e uma escultura 
instalação, feita com cabo de 
aço, vidro, madeira, metal e 
manga termoretractil.

Os desenhos que ficarão 
expostos são obras em que o 
artista revisita o seu universo 
de pintura dos anos 90, ex-
plorando as manchas numa 
articulação com as formas 
geométricas, criando ritmos 
que remetem para o âmbito 
sonoro. 

Pedro Tudela é um artista 
plástico, músico e cenógrafo 
viseense, formado em Pintu-
ra pela Escola Superior de 
Belas Artes do Porto (ES-
BAP), que vive e trabalha no 
Porto. Leciona, como profes-
sor auxiliar, na Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade 
do Porto. Enquanto aluno 
da ESBAP, foi cofundador 
do «Grupo Missionário», e é 
membro fundador do coletivo 
« @c » e da editora «Cróni-
ca». Expõe em Portugal e 

internacionalmente desde 
1981, sendo que o seu corpo 
de trabalho é multifacetado, 
com diversas obras que se 
estendem desde a pintura, 
a instalação, a performance, 
até à música e à multimédia. 
Enveredou pela produção 
sonora em 1992, participan-
do em concertos, performan-
ces e edições discográficas. 
Encontra-se representado 
em museus, coleções públi-
cas e particulares. 

A exposição “See from... 

hear” tem entrada livre e 
poderá ser visitada de terça 
a sexta-feira, das 10h00 às 
17h30 e aos fins-de-semana 
das 14h30 às 17h30, no es-
paço Ala da Frente.

Inauguração acontece a dia 5 de fevereiro

“See from… hear”: 
galeria Ala da Frente expõe 
desafio de Pedro Tudela

Liberdade FC 
com jornada intensa

O Liberdade Futebol Clube participou, no passado fim 
de semana, em diversas competições, alcançando pódios.  
A competir, no passado sábado, na distância dos mil me-
tros, Carolina Faria 1.°, Teresa Lopes 3.ª, Leonor Lopes 4.ª 
e João Costa 2.º. 

Domingo, a convite da associação de Atletismo de Se-
túbal, as Seleções Regionais de Corta-Mato marcaram 
presença na cidade de Setúbal para competir na 6.ª ECO 
RUN. Da coletividade de Calendário foram selecionados 
para representar a Seleção Regional de Braga os atletas 
Clara Costa e Nuno Vieira, do escalão de Iniciados, e Dinis 
Sousa, ainda do escalão de Infantis.

No que respeita às classificações, Clara Costa foi 18.ª, 
Nuno Vieira 14.º e Dinis Sousa 35.º.
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Os eleitores são chama-
dos dia 30 de janeiro para 
determinar a nova composi-
ção da Assembleia da Re-
pública e o próximo Governo 
de Portugal, depois de uma 
crise política aberta com o 
chumbo do Orçamento de 
Estado para o ano em curso.

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão dá cartas em 
diversas listas do círculo 
eleitoral de Braga, que tem 
o peso de 19 deputados a 
eleger. A uma semana das 
eleições, O Povo Famalicen-
se foi procurar saber, com 

cada um deles, a diferença 
que cada partido pretende 
fazer no futuro do distrito 
e do país, e o que cada um 
pretende fazer com o man-
dato que lhe seja atribuído 
através do voto dos eleitores.

Famalicenses 
dão cartas 
nas legislativas

Sandra Pimenta, do PAN, 
é a famalicense melhor posi-
cionada, no segundo lugar. 
Para alcançar a eleição o 

PAN terá que triplicar a vo-
tação obtida em 2019 (2,56 
por cento), sendo que para 
eleger o cabeça de lista será 
necessário o dobro.

Segue-se Tânia Silva, 
pela CDU, e Ana Raquel 
Carvalho, do CDS-PP, am-
bas ocupando a terceira po-
sição, de destaque, ainda 
que a sua eleição seja bas-
tante menos provável que a 
do quarto famalicense me-
lhor posicionado nas listas 
do distrito, Jorge Paulo Oli-
veira, que ocupa o 5.º lugar 
da lista do PSD. Isto porque, 

avaliando as anteriores elei-
ções, 2011, 2015 e 2019, o 
PSD elegeu sempre mais de 
oito deputados. Chegou aos 
nove em 2011, subiu para a 
dezena em 2015, e baixou 
para os oito em 2019. Já a 
CDU até perdeu, em 2019, 
o único deputado que havia 
eleito em 2015, e que mante-
ve face a 2011. Por sua vez, 
o CDS-PP elegeu um depu-
tado em 2019 (com 4,11 por 
cento dos votos), quando em 
2011 elegeu dois, número 
que manteve em 2015 mas 
em quadro de coligação com 
o PSD.

A quinta posição é ainda a 
que ocupa a famalicense Ra-
quel Azevedo, do BE, Paulo 
Lopes, da Iniciativa Liberal 
(IL). No caso da primeira, a 
eleição depende de um au-
mento substancial da vota-
ção, uma vez que em 2011 
o BE não elegeu por Braga, 
alcançando a eleição de um 
deputado em 2015, e dois em 
2019. Já no caso da IL, que 

se apresentou a eleições em 
Braga apenas em 2019, a vo-
tação também está bastante 
aquém do mínimo necessá-
rio para alcançar o primeiro 
mandato no círculo eleitoral 
de Braga. Em 2019 o partido 
conseguiu apenas 0,82 por 
cento dos votos, pelo que a 
eleição de um deputado está 
à distância de quatro vezes 
mais.

Ocupando a sexta po-
sição da lista do Livre, en-
contramos mais um famali-
cense, Bruno Machado, que 
é também o mandatário da 
candidatura que tem Teresa 
Mota como cabeça de lista. 
Para o partido, a eleição de 
um deputado em Braga está 
à distância de uma votação 
quase seis vezes superior à 
que teve em 2019 (0,68 por 
cento), ano em que assina-
lou uma subida ligeira da vo-
tação face a 2015 (0,49 por 
cento).

Garantida deverá estar 
ainda a eleição de Eduardo 

Oliveira, do PS, que ocupa 
o sétimo lugar da lista do 
distrito de Braga. Isto por-
que foi precisamente sete 
os deputados que o partido 
elegeu em 2011, número que 
manteve em 2015, e que su-
biu para os oito em 2019. Só 
uma queda significativa da 
votação no PS prejudicaria 
a eleição do sétimo elemen-
to da lista, que é o líder da 
concelhia socialista e ocupa 
actualmente o cargo de ve-
reador na Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão.

No radar das listas can-
didatas no distrito de Braga 
há ainda mais um famalicen-
se, Pedro Alves, no Chega!. 
Ocupando o 16.º lugar a 
eleição é inverosímil. O par-
tido, na primeira vez que se 
submeteu a votos no círculo 
eleitoral de Braga, obteve 
0,68 por cento dos votos, a 
par com o Livre. 

(CONTINUA NA PÁG. 4)

Acto eleitoral acontece no próximo domingo

Famalicenses protagonistas nas Eleições 
Legislativas
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES



4 O POVO FAMALICENSE 25 de Janeiro de 2022

Mais mil inscritos 
em voto antecipado 
face às Presidenciais

Quase dois mil e 200 
eleitores famalicenses ins-
creveram-se para voto an-
tecipado/em mobilidade, 
em Vila Nova de Famalicão, 
quase mais mil do que na 
última vez que esta moda-
lidade foi contemplada para 
o acto eleitoral, as Presi-
denciais.

Os números foram fornecidos ao Povo Famalicense 
pelo município, que assegura a logística dos actos eleito-
rais. Ao todo inscreveram-se 2.192 eleitores, que votaram 
no último domingo na Escola Básica Conde S. Cosme, no 
centro da cidade de Vila Nova de Famalicão. No entanto, 
destes apenas 1.981 votou efectivamente.

No total, foram instaladas seis mesas de voto, o que 
implicou a mobilização de cerca de três dezenas de pes-
soas. Para além destas, a Câmara Municipal designou dez 
funcionários com o objectivo de dar apoio aos eleitores no 
local, nomeadamente, orientando-os de modo a garantir o 
cumprimento do distanciamento social, assinalando os ca-
sos prioritários, e assegurando o cumprimento das regras 
de etiqueta respiratória, concretamente o uso adequado 
de máscara. 

Atendendo à instalação de circuitos para a entrada e 
saída de eleitores, assim como acesso às mesas de voto, 
estes funcionários garantiram ainda o cumprimento des-
ses circuitos.

Para além disso, o município assegurou a logística da 
recolha de voto em lares e junto de cidadãos em confina-
mento. A operação envolvei 99 eleitores e um total de 23 
instituições. O processo foi assegurado por cinco equipas 
constituídas por funcionários do município devidamente 
acreditados pelo presidente. Refira-se que os mandatários 
dos vários partidos foram informados e puderam acompa-
nhar, querendo, todo o processo

Cidadãos confinados 
podem votar

As pessoas que este-
jam em isolamento, de-
cretado pelas autoridades 
de saúde no âmbito da 
pandemia de Covid-19, 
poderão sair para exercer 

o seu direito de voto a 30 de 
janeiro. 

A excepção decreta-
da na passada semana pelo Governo, estabelece que se 
possam ausentar do local de confinamento exclusivamen-
te para se deslocarem às mesas de voto. Recomenda-se 
que a deslocação destes cidadãos eleitores aconteça con-
cretamente entre as 18 e as 19 horas, de modo a evitar o 
cruzamento destes cidadãos com os restantes. A desloca-
ção, por sua vez, recomenda-se que seja feita a pé ou em 
viatura própria, evitando os transportes públicos.

Entretanto, a Direção-Geral de Saúde (DGS) já publi-
cou o parecer técnico das estratégias de saúde pública 
no qual sublinha a importância da observância de medi-
das gerais como o distanciamento de outras pessoas, o 
reforço de higiene das mãos, da etiqueta respiratória, e 
o aumento da ventilação dos espaços das assembleias e 
mesas de voto.

Quanto aos membros das mesas de voto, a DGS su-
gere um reforço informativo para a adoção das seguintes 
medidas: “uso permanente de máscaras faciais cirúrgicas 
ou FP2, cumprimento de distanciamento físico em relação 
aos eleitores, higienização frequente das mãos, limpeza 
das superfícies de voto e da urna eleitoral”.

Relativamente às câmaras municipais, o parecer refere 
que podem implementar várias medidas para minimizar a 
disseminação do coronavírus durante as eleições, como 
“garantir a distribuição de máscaras cirúrgicas ou másca-
ras FP2 aos eleitores que se apresentem nos locais de 
votação sem máscara ou com máscara comunitária”.

Jorge Paulo Oliveira (PSD)Jorge Paulo Oliveira (PSD)
por um distrito cada vez mais influente 

Deputado do PSD na Assembleia da República desde 2011, Jorge Paulo Oliveira, que assume 
a quinta posição na lista do PSD, recandidata-se “com a mesma ambição” inicial, e motivado a 
“dar voz a Vila Nova de Famalicão e a todos aqueles que aqui vivem, trabalhem ou estudem, pu-
xar pelo meu município, lutar pelo nosso distrito e, por essa via, lutar pelo futuro do nosso país”. 

Militante “das nossas gentes, das nossas terras, do seu labor, do seu empreendedorismo, da 
sua capacidade inovadora, e da força da nossa história”, o social-democrata quer continuar, uma 
vez eleito, a “defender os interesses de todos aqueles que compõem o Círculo Eleitoral onde nos 
inserimos”. Jorge Paulo Oliveira lembra que sempre assumiu e cumpriu “na íntegra”, os manda-
tos que lhe foram conferidos, decorrentes de eleições legislativas, autárquicas, partidárias e associativas, e deixa claro que 
“foi sempre assim” ao longo da sua vida, sendo que “na Casa da Democracia não será diferente”.

Confiante no trabalho desenvolvido e no juízo que os eleitores farão dele no próximo domingo, Jorge Paulo Oliveira garante 
que “poderão contar com os deputados eleitos pelo PSD no círculo eleitoral de Braga, focados em afirmar todo este território 
como o terceiro eixo mais populacional de Portugal e com crescente referência em termos económicos e sociais”. 

Com a energia renovada para um novo ciclo legislativo, conclui: “asseguraremos uma representação cada vez mais influen-
ciadora e participante nas decisões nacionais, mais próxima das pessoas e das suas reais preocupações”.

Eduardo OliveiraEduardo Oliveira quer “pestigiar 
Famalicão e honrar bases  do PS”

Eduardo Oliveira, que se estreia como candidato à Assembleia da República pelo PS, ocu-
pando o sétimo lugar da lista, garante que não fugirá às suas responsabilidades, sendo eleito. 
Deixa claro que assumirá o cargo, “fiel” que quer ser ao seu passado político e “empenhado” que 
assume nesta eleição. 

“Procurarei ser leal e honrar a escolhas quer do eleitorado quer da Concelhia do PS, que foi 
quem me mobilizou para esta batalha eleitoral”, alega, acrescentando que “é a melhor forma 
de continuar a defender os interesses dos famalicenses, agindo como representante da nossa 
comunidade na resolução de problemas e na apresentação de propostas que se traduzam em 
ganhos coletivos”. Acredita que o distrito “só tem a ganhar com uma votação expressiva no PS e no consequente aumento do 
número de deputados socialistas”, considerando mesmo que este é o partido capaz de “os territórios, as instituições, as em-
presas e os agentes da sociedade civil do distrito manterem canais de diálogo abertos com o Governo, para evitar a pobreza e 
erosão social como legado da pandemia, e de viabilizarmos alguns grandes projetos essenciais ao desenvolvimento da região 
e à qualidade de vida das pessoas que aqui vivem”. 

Eduardo Oliveira, que se arroga “capacitado” para este novo desafio, considera que “Famalicão precisa de um deputado 
focado unicamente na defesa do interesse geral dos famalicenses e não na sua carreira política”, razão pela qual tudo fará 
“para desenvolver uma ação parlamentar de proximidade que prestigie Famalicão e honre as bases do PS”.

Raquel AzevedoRaquel Azevedo dá a cara pelo Bloco 
como 3.ª força política

“O Bloco de Esquerda reforçado e fortalecido como a terceira força será, sem dúvida, uma 
mais valia para o combate às desigualdades sociais e económicas que assolam o nosso conce-
lho e distrito”. 

A convicção é de Raquel Azevedo, do Bloco de Esquerda, que aceita com “orgulho” a desig-
nação para 5.º inscrito da lista do partido em Braga, se diz disposta a assumir com “responsabi-
lidade e dedicação” aquela que for a vontade dos eleitores. Para a bloquista é “clara” a necessi-
dade de “reforçar e fortalecer” um partido que tem trabalhado na defesa das acusas do concelho, 
do distrito e do país, “estando sempre presente na defesa dos trabalhadores, combatendo desi-
gualdades sociais e económicas que tanto afetam o nosso concelho e distrito, com as diferentes fases da crise na bacia do 
Ave”. Na agenda tem consigo as causas de remuneração “mais justas” para os trabalhadores, o reforço do SNS, e a resolução 
dos problemas de habitação, vinculada que está ao “concelho onde o preço da habitação mais aumentou nestes últimos anos”. 
Assume ainda como prioridades do Bloco a luta por melhores pensões, que garantam “dignidade” aos beneficiários. 

No plano político, não esconde que também move o Bloco “a derrota da extrema-direita”, consolidando o partido como “ter-
ceira força do país”. Só assim, considera, será possível “dar voz todos e todas que enfrentam este momento difícil com todas 
as desigualdades e dificuldades que acarreta”.

Ana Carvalho (CDS):Ana Carvalho (CDS): 
“sociedade mais justa, coerente 
e solidária só com um CDS-PP forte”

“Acredito que só com um CDS-PP forte, a direita humanista e cristã assuma preponderância 
na construção de uma sociedade mais justa, mais coerente e mais solidária nas suas opções”. 
É desta forma de Ana Raquel Carvalho, a famalicense que surge no terceiro posto da lista do 
CDS-PP, defende o voto no partido, um partido que, recorda, “respondeu sempre como garante 
da estabilidade governativa e financeira do País muitas vezes perigada pelos sucessivos desai-
res socialistas”.

Convicta de que “este é o CDS-PP mais atual e necessário do que nunca”, diz ser necessário alinhar o país por novas políti-
cas, que não de empobrecimento: “acreditamos na iniciativa privada como principal motor da criação de riqueza e de emprego 
digno e justamente remunerado. Preconizamos uma economia de mercado de intervenção social, onde todos participam, em 
que todos são parte e todos beneficiários. É esta ideia de sociedade que defendemos”. 

Destaca propostas como a Via Verde na Saúde, “que reforça o SNS, conferindo aos portugueses a liberdade de fazer, sem 
custos, no sector particular ou social, os exames, consultas ou cirurgias que o Estado não proporcionou no prazo razoável”; e 
ainda a da “reforma do sistema fiscal como única forma de potenciar a descida de impostos sobre os cidadãos e as empresas”.
Ana Raquel Carvalho, que não perde a oportunidade de apelar aos eleitores para que “não deixem que decidam por si”, 
garante um CDS-PP que “dará voz ao Minho e às suas gentes, como sempre fizemos, desde a construção da democracia”. 

CONTINUA NA PÁG. 6
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Tânia Silva (CDU)Tânia Silva (CDU) apostada 
em “devolver a voz à região”

Tânia Silva, que ocupa o terceiro posto na lista da CDU, afirma que “com representação par-
lamentar da CDU pelo círculo eleitoral de Braga será devolvida a voz à região”. Para além disso, 
afirma, “eleger deputados da CDU é uma garantia que o PS não fica com maioria absoluta, que a 
direita não vence, e que haverá quem na Assembleia da República se baterá por soluções para 
o distrito”. 

Deixando claro que nunca aceitaria integrar a lista se não fosse na disposição de assumir o 
cargo, apela aos eleitores do distrito para darem “mais força à CDU”, na certeza de que, com 
isso, será corrigida “a injustiça que foi a não eleição de deputados da CDU pelo distrito em 2019”. 
O reforço do partido permitirá “melhores condições para conseguir medidas positivas para a população” e, concretamente, 
reivindicar. 

Afirma que “a CDU e os seus deputados do PCP e do PEV, foram decisivos para obrigar o Governo minoritário do PS a 
fazer aquilo que por sua opção, nunca teria feito”, alertando que uma maioria socialista permitirá ao PS ter “mãos livres para 
retomar e aprofundar a política de direita”, uma direita que também importa “derrotar”, referindo-se aos projetos políticos de 
“PSD, CDS e dos seus sucedâneos”. Convicta de que poder trazer à CDU “uma perspetiva jovem e renovada”, põe no centro 
da acção política os valores da “verdade, honestidade e dignidade”, os únicos capazes de dar resposta à melhoria das condi-
ções de vida da região. 

Sandra Pimenta (PAN)Sandra Pimenta (PAN)  
quer levar preocupações da população quer levar preocupações da população 
“para dentro” do Parlamento“para dentro” do Parlamento

“Mais que um desafio, é um dever dar o meu contributo na minha comunidade, agindo ati-
vamente para quebrar ciclos e hábitos que nunca são questionados e apresentar alternativas e 
novas visões sobre as políticas públicas locais”. É esta a forma como Sandra Pimenta, a fama-
license melhor posicionada nas propostas dos vários partidos no distrito de Braga, ocupando o 
segundo lugar do elenco do PAN, encara esta nova fase da sua participação política.

Disponível para a assumir a representação do distrito, caso assim os eleitores o estabeleçam, 
diz-se comprometida em “lutar por uma melhoria efetiva da qualidade de vida de todos e todas, e colocar o ambiente e a pro-
teção dos animais na ordem do dia”, e garante: “iremos levar as preocupações das populações que se sentem de pés e mãos 
atadas e completamente esquecidas para dentro da Assembleia”.

Movida por causas nas quais intervém de forma activa e diária, Sandra Pimenta sublinha que “a diferença em ter ou não 
representação por um círculo pode significar um trabalho mais ou menos desenvolvido na Assembleia da República, que 
sabemos terá muito mais força com a nossa representação”. No entanto, ainda que o distrito não tenha alcançado ainda repre-
sentação parlamentar com o signo do PAN, isso não o tem impedido de já ter endereçado “dezenas de perguntas ao Governo”, 
e interpelando ainda diferentes ministérios “sobre as preocupações e necessidades do distrito”.

Paulo Lopes Paulo Lopes reclama “direito de viver reclama “direito de viver 
num Portugal de oportunidades”num Portugal de oportunidades”

“Defender o direito de viver num Portugal de Oportunidades é a minha grande motivação e ba-
ter-me-ei por este sonho dentro ou fora do parlamento”. A frase é de Paulo Lopes, o famalicense 
que aceitou o desafio de dar a cara pela Iniciativa Liberal (IL), ocupando 6.º lugar da lista do círculo 
eleitoral de Braga.

De olhos postos num futuro diferente daquele que tem vindo a ser desenhado por políticas so-
cialistas, considera que “cada dia sem invertermos a tendência de abandono do país, pela nossa 
geração mais qualificada, é um dia de tristeza e empobrecimento”. É contra isso que se debate e se 
candidata, por uma “mudança em direção ao primeiro mundo, abandonando ideias que têm levado à 
pobreza, e optando por medidas que já demonstraram que funcionam”.

Num concelho jovem e num distrito jovem, ainda que reconheça que o são “cada vez menos”, Paulo Lopes sublinha que “votar 
na Iniciativa Liberal é escolher reter esses jovens, dar-lhes oportunidades de serem felizes cá”. Defende “uma sociedade com as 
condições necessárias para que os nossos filhos e netos tenham a oportunidade de viver perto de nós”, porque a alternativa a que 
temos assistido, denuncia, é a de gerações que vivem fora do país, que convivem com os seus através das “redes sociais e com o 
pensamento no efémero mês de Agosto”.

Chega!Chega! será 
“voz activa” do distrito

Com uma delegação do 
Chega por Braga na Assem-
bleia da República, está ga-
rantida a “proximidade” e uma 
“voz ativa” do distrito de Braga. 
Quem o diz é o famalicense Pe-
dro Alves, número 16 da lista do 
círculo eleitoral. De resto, con-
sidera que “com todo o trabalho 
já desenvolvido até ao momen-
to, podemos afirmar que iremos 
mostrar, debater e ajudar a re-
solver muitos dos problemas 
que temos, quer a nível distrital e a nível nacional”. 

Convicto de que “Portugal precisa, urgentemente, de uma 
mudança drástica em diversos setores”, Pedro Alves chama à 
atenção daquelas que são as grandes “bandeiras” do partido, 
que no seu entender são “bastante exequíveis”. Refere-se, 
concretamente, ao “combate à corrupção; à implementação 
da prisão perpétua para crimes de elevada violência e gravi-
dade, como violações; equivaler o valor das pensões dos re-
formados ao ordenado mínimo nacional; e a garantia de mais 
e melhores apoios e condições de trabalho aos agentes de 
proteção civil”.

Disposto e disponível para assumir o cargo que os eleito-
res lhe queiram confiar, promete “lutar afincadamente pelo 
distrito” e não “virar costas” ao seu eleitorado.

OFERTA DE EMPREGO
Admite-se Oficial de Carnes para Talho
(Homem ou Mulher) – Intermarché da Trofa: 

FUNÇÕES: 

- Preparação da montra da vitrine; 
- Preparação/Corte/Desmancha de carne; 
- Atendimento ao cliente. 
Condições: 
- Horário full-time; 
- Folgas rotativas. 

Os interessados deverão dirigir-se ao balcão da rece-
ção no Intermarché da Trofa e preencher uma ficha de 
candidatura ou agendar entrevista pelos tel. 252 411 
981, 917 571 962 ou pode enviar o seu currículo 
para: intertrofa@gmail.com

Bruno Machado (Livre) Bruno Machado (Livre) 
do lado da “esquerda exigente”

“Faz falta uma voz na Assembleia que não dissocie a crise ecológica da crise social, perante as 
quais não há espaço para neutralidade”. Isso mesmo diz Bruno Machado, número seis da lista do 
Livre no círculo eleitoral de Braga, para quem o Livre é o partido que melhor defende os interesses 
de um Portugal com um “novo modelo de desenvolvimento”.

No entender do candidato, “não há justiça ambiental sem justiça social” e, neste sentido, “sendo o 
distrito de Braga, simultaneamente, urbano e rural, industrial e agrícola, cujo dinamismo económico 
contrasta com situações de grande vulnerabilidade social, e com importantes desafios ambientais 
pela frente”. 

O Livre, “enquanto partido da esquerda verde europeia, vem dar respostas a ambas, designadamente, através de um novo 
modelo de desenvolvimento (Novo Pacto Verde) baseado numa economia de alto valor acrescentado, ecológico e solidário, capaz 
de puxar para cima os salários”. Bruno Machado sublinha que o Livre quer “pôr fim ao insustentável modelo que aposta na mão 
de obra pouco qualificada, precarizada e mal remunerada para ganhar competitividade”, uma política que caracteriza que apelida 
como “uma política do bota abaixo”. O LIVRE defende uma política “do bota acima”, acrescenta, descrevendo um paradigma de 
“País europeu, salário europeu”.

Consciente de que “a eleição de um deputado pelo círculo de Braga é muito difícil”, não deixa de sublinhar que é o que reforça 
“uma esquerda europeísta, exigente, que não é intransigente, que liga a justiça social e a justiça ambiental”.

Ciclo de Concertos 
de Ano Novo cancelado

A Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão decidiu 
cancelar o Ciclo de Concertos 
de Ano Novo agendado para 
os dias 29 e 30 de janeiro de 
2022, com a Banda de Famali-
cão, Banda Marcial de Arnoso 
e Banda de Riba d’ Ave.

De acordo com a Casa das 
Artes, a decisão deve-se a 
“imponderáveis de natureza 
artística relacionados com o 
atual contexto da pandemia 
Covid-19”, que “impediram a 
normal preparação das atua-
ções por parte das bandas”.
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A “FISIO” localiza-se no piso inferior da 
“CLIAVE” e ninguém, antes de a conhecer, 
imagina o espaço lindo que ali foi conseguido, 
com uma decoração sóbria e funcional, onde 
predominam referências a maratonas 
internacionais e outras provas de Atletismo. 
Como na Urgência do Hospital, foi também 
a primeira vez que entrei numa Clínica de 
Fisioterapia! A “FISIO” tem ao seu serviço quatro 
profissionais de excelência, numa equipa jovem, 
cheia de dinamismo e de energia que estão ali 
para fazer um bom trabalho, reabilitando para o 
movimento e para a vida os seus “doentes”. São 
eles, o Sérgio, o João, a Paula e o Luís, um grupo 
unido pela boa disposição permanente 
e contagiosa, que sabe o que está a fazer 
e capaz de uma entreajuda e cooperação 
singulares e exemplares.

1.Uma dor na perna esquerda…

No dia 24 de dezembro de 2021, após um pequeno passeio, 
suave e tranquilo, pela zona central da Cidade de Vila Nova de 
Famalicão, para ver as “iluminações de Natal”, fui confrontado 
com uma dor violenta em toda a perna esquerda, dor que me 
fez transpirar abundantemente, impedindo-me de andar. Pen-
sei cá para mim: isto é próprio da velhice, vai passar e daqui a 
pouco já posso correr… Não foi assim e continuava a transpirar 
e a não poder andar…

Liguei à minha filha, para me vir buscar à Cidade: tinha dei-
xado o carro junto à Escola Camilo e não tinha forças para me 
deslocar, a pé, até lá… 

Ela sugeriu que fosse ao Hospital, para avaliar a situação. 
Depois de alguma hesitação, acabei por concordar com a sua 
sugestão. Chegados ao Hospital, tive que pedir uma cadeira de 
rodas, para efetuar a minha inscrição, tais eram as dores e as 

dificuldades que sentia…
Fui rapidamente recebido por uma médica (pulseira ama-

rela). Naquele momento e àquela hora (noite e hora de come-
çar o jantar de Natal), o “movimento” era pouco, na urgência. A 
médica que me atendeu, depois de eu lhe explicar as razões 
que me levaram ali, ainda questionou a situação, dizendo-me 
que poderia ter tomado um analgésico, para ver se as dores 
passavam…

Ainda estive para lhe responder que, em 70 ano de vida, era 
a primeira vez que me dirigia a uma “urgência hospitalar”, mas 
não o fiz. Era Natal e “ninguém deveria levar a mal” qualquer 
comportamento menos próprio. Além disso, as pessoas esta-
vam ali para me servir e eu tinha que respeitar esses gestos.

Levei uma injeção intravenosa, derreti um comprimido de-
baixo da língua e já andava. Há medicamentos que têm uma 
atuação rápida.  Bem, tive alta e vim-me embora com a minha 
filha. O pé esquerdo já não se enterrava pela terra dentro com 
anteriormente me parecia, mas com o passar das horas, re-
gressaram as dores e um grande incómodo que fui tratando 
com aqueles “remédios” que todos temos à mão, em casa… 
Foram dias difíceis…

2.Um menino muito querido…

Na semana seguinte, logo no início, fui a uma clínica de fi-
sioterapia, para ver se era possível fazer ali os tratamentos. 
Um homem ainda jovem, muito simpático, disse-me que sim, 
depois de me examinar a “perna doente”, e assentámos que 
começaria na terça-feira, como aconteceu.

Na quarta-feira dessa semana, já me “aventurei” a ir ao Jum-
bo, para fazer uma pequena compra. Foi difícil entrar e foi ainda 
mais difícil sair. Os corredores pareciam não ter fim, transforma-
dos em “câmaras de tortura” intermináveis para a minha perna.

Na saída, a caminho do carro, tive que parar várias vezes, 
para recuperar energias e, numa destas paragens de recupe-
ração, abeirou-se de mim um menino (não teria mais de 4 ou 5 

anos) que me fez uma pergunta que me deixou momentanea-
mente sem palavras. Disse-me ele: “Precisa de alguma coisa?” 
Sem saber o que dizer, disse-lhe que não, que era apenas um 
problema que tinha na minha perna.

Reparei que, um pouco ao lado, estava uma senhora, que 
me acenou e que, provavelmente, devia ser a mãe do menino. 
Ele despediu-se e desejou-me as melhoras, com um sorriso 
largo, longo e cheio de simpatia, acompanhado pelo sorriso e 
pelo gesto de despedida da senhora.

Tocou-me profundamente a atitude deste menino muito que-
rido que nos faz ter redobrada esperança nas novas gerações 
e na sua capacidade de serem solidárias, humanas e de acudi-
rem a quem precisa nos momentos difíceis. Ainda hoje penso 
nele e gostaria de reencontrá-lo. Deixo aqui o meu número de 
telefone, para um eventual contato com a mãe ou outro familiar. 
Às vezes as coisas acontecem. É o 917383980. Talvez a mãe 
leia esta crónica e possa contatar-me…

3.Uma clínica de Fisioterapia…

Depois da ida ao Hospital e, como referi anteriormente, fui a 
uma clínica de Fisioterapia, para fazer os tratamentos adequa-
dos à minha situação.

Escolhi a “FISIO”, localizada em frente ao Centro de Saúde 
do Alto da Vila, na Avenida 25 de Abril, a caminho da Estação 
do Caminho de Ferro. Escolhi a “FISIO” por estar perto de mi-
nha casa e por ter boas acessibilidades, embora o estaciona-
mento seja deficitário. O que vale são os lugares para pessoas 
com deficiência, mas, naqueles momentos, todos somos transi-
toriamente pessoas com deficiência…

A “FISIO” localiza-se no piso inferior da “CLIAVE” e nin-
guém, antes de a conhecer, imagina o espaço lindo que ali foi 
conseguido, com uma decoração sóbria e funcional, onde pre-
dominam referências a maratonas internacionais e outras pro-
vas de Atletismo. Como na Urgência do Hospital, foi também a 
primeira vez que entrei numa Clínica de Fisioterapia!

A “FISIO” tem ao seu serviço quatro profissionais de exce-
lência, numa equipa jovem, cheia de dinamismo e de energia, 
que estão ali para fazer um bom trabalho, reabilitando para o 
movimento e para a vida os seus “doentes”. São eles, o Sérgio, 
o João, a Paula e o Luís, um grupo unido pela boa disposição 
permanente e contagiosa, que sabe o que está a fazer e capaz 
de uma entreajuda e cooperação singulares e exemplares.

Nos caminhos intricados da Fisioterapia, dizem piadas uns 
aos outros, piadas que refletem amizade, respeito, compreen-
são e muita solidariedade. É uma equipa sempre em movimen-
to que se substitui quando é necessário e que se revesa quan-
do as circunstâncias o impõem. Além disso, é uma equipa que 
cultiva o bom gosto musical, pondo música agradável para si 
própria e para todos os clientes.

Dizem que “só se ama aquilo que se conhece” e só se gosta 
daquilo que nos é familiar. Eu gosto da Pastelaria D`Lírio, da 
D. Ana, que fica ali ao pé da “FISIO”, gosto do Lafões, do Sr. 
Agostinho, do “Gold – Bar”, do Sr. Machado, e do Café Santo 
Amaro, em Arnoso Santa Eulália.

Passei a gostar da “FISIO” porque a passei a conhecer e 
porque me identifico com o que ali se faz… E da forma como 
é feito!

Dia a Dia - Mário Martins

Lições de Fisioterapia…
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No país do faz de conta, tudo está bem: cresce-se 
a olhos vistos, as empresas e as famílias suportam 
com relativa facilidade a carga fiscal imposta pelo Es-
tado, as pensões e os salários aumentam… o proble-
ma é que o país do faz de conta só existe na cabeça 
de António Costa e da esquerda que o acompanha, 
apoia e cujas opções reitera, bem ao jeito da escola 
socialista e comunista que propalam e que tem tido 
no mundo os resultados que todos conhecemos. 

Algures ao longo do caminho, passou a adotar-se 
a propaganda como instrumento de medição do que 
se faz ou deixa de fazer: passou a ser regra que, quanto mais 
dizem fazer,mesmo que não o tenham feito, mais podem ser 
louvados e reconhecidos. No país real, em Portugal, as coi-
sas não são bem assim: ao fim de seis anos de governação 
socialista (ou de 19 nos últimos 25!), os resultados são claros 
e estão à vista: Portugal está na cauda da Europa. 

Exige-se, então, esclarecer: Portugal tem crescido nos 
últimos anos? Sim, tem! É um facto. Os dados e indicado-
res são claros. É, no entanto, preciso que se diga que este 
crescimento económico a “reboque” é manifestamente insu-
ficiente, ao ponto de termos sido ultrapassados nos últimos 
seis anos por países do ex-bloco soviético (que caiu não as-
sim há tanto tempo!), como a Estónia, a Lituânia, a Letónia 
ou pela Hungria, República Checa e Polónia… e, mantendo 
este ritmo, o fosso que destes países nos separa, será cada 
vez maior. “Pelo menos temos investimento público de qua-
lidade, que garanta desenvolvimento e postos de trabalho!”. 
Errado: de acordo com os dados da OCDE, Portugal é, atual-
mente, o país com a menor taxa de investimento público em 
percentagem do PIB, bem abaixo da média, mesmo quando 
grande parte do investimento provém de fundos europeus! 
Aliás, o investimento público preconizado (e efetivado) pelo 
governo socialista de António Costa e da geringonça foi, ano 
após ano, inferior ao que se verificou em 2015, último ano 
da governação do PSD/CDS-PP, quando ainda cá andava a 
Troika! “Mas as pensões e os salários subiram!”. Certo! No 
entanto, não é garantia de que aumentou o poder de compra 

dos Portugueses, antes pelo contrário! Com 
a excessiva carga fiscal (a maior da História, 
com os impostos a traduzirem 34,8% do PIB) 
e com os aumentos sucessivos (nos combus-
tíveis, nos bens alimentares, bens de primeira 
necessidade, energia, gás…), os portugueses 
passaram a ter maior dificuldade em pagar 
contas e adquirir bens essenciais à sua sub-
sistência. 

Típico num país socialista, não bastasse 
olhar para Cuba ou para a Venezuela! Não 

precisamos, tão pouco, de relembrar a TAP, o Novo Banco 
(e os outros), a luta contra a corrupção (aquele afastamento 
escandaloso de Joana Marques Vidal!)… Tudo o que, após 
breve meditação, nos faz sentir alguma vergonha, ainda que 
alheia. Crème de la crème, após tudo isto… a dívida pública 
está ainda a aumentar! Como já vimos este filme, sabemos 
como vai acabar. A não ser que lhe mudemos o enredo en-
quanto estamos a tempo. E estamos! Depois de todos os sa-
crifícios que os portugueses se viram forçados a fazer para 
que, durante o Governo PSD/CDS-PP, fosse possível (como 
foi) uma recuperação do desgoverno socialista de José Só-
crates e António Costa, o socialismo deita tudo a perder. Ao 
que nos fizeram chegar! 

Em VN Famalicão, que nos diz particular respeito, lem-
bremo-nos das vezes em que a Câmara Municipal se fez 
substituir ao Governo central para que os famalicenses não 
fossem prejudicados: A Clínica da Mulher e da Criança, o 
investimento no Hospital durante a pandemia, a Loja do Ci-
dadão, as obras nos Centros de Saúde, a logística e gestão 
de recursos humanos no Centro de Vacinação, o investi-
mento na N14… tantas competências do Governo que foram 
preteridas, esquecendo os Famalicenses, e que a Câmara 
Municipal de VN Famalicão não deixou cair, assumindo os 
custos dos serviços que entendeu imprescindíveis para os 
seus concidadãos.Queremos mais socialismo? Queremos 
mais disto? Não, não queremos. E está a chegar a altura de 
o dizer.

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

O país do faz de conta…

Covid dispara 
quase para o dobro 
na última semana

O concelho 
de Vila Nova 
de Famalicão 
aumentou sig-
nificativamente 
a incidência 
cumulativa da 
Covid-19 dos 
últimos 14 dias, 
face ao perío-
do anterior. De 
acordo com o último relatório da Direcção Geral de Saúde, 
há agora 6.023 casos por cem il habitantes, com o indicador 
da semana anterior apontava para os 3.860. Trata-se de um 
aumento superio a 35 por cento.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Ministério Público (MP) 
considera que deve ser sus-
pensa a obra de construção 
do novo edifício do Citeve, 
que se destina à ampliação 
do CeNTI. A empreitada co-
meçou a ser construída no 
verão do ano passado, obri-
gando à deslocalização das 
hortas urbanas.

Numa conferência de 
imprensa online realizada 
na passada terça-feira, a 
Associação Famalicão em 
Transição deu conta do do-
cumento, que no seu enten-
der representa “um avanço 
muito positivo no processo, 
no sentido de ser reposta a 
legalidade em toda esta si-
tuação e, principalmente, na 
luta pela integridade do Par-
que da Devesa”.

A associação, que inter-
pôs providência cautelar 
conducente à suspensão 
das obras, e viu a sua po-

sição negada pelo Tribunal 
Administrativo e Fiscal de 
Braga, recorreu desta deci-
são para o Tribunal Central 
Administrativo do Norte, no 
âmbito do qual o MP emite o 
referido parecer. 

Recorde-se que, para 
além deste recurso, está 
pendente uma acção popu-
lar que corre termos no Tri-
bunal Administrativo e Fiscal 
de Braga, de que deu conta 
há pouco mais de duas se-
manas, também em confe-
rência de imprensa online.

No parecer que acolhe 
a posição da Famalicão em 
Transição, o MP entende 
que há razões para decre-
to da providência cautelar 
porque há possibilidade do 
tribunal vir a dar razão à as-
sociação na ação popular. O 
documento diz mesmo que, 
“se a ação principal for jul-
gada procedente, ordenada 

a demolição da operação ur-
banística, os prejuízos para 
a contrainteressada serão 
de tal vulto, nomeadamen-
te com a não utilização de 
maquinaria por si adquirida 
necessária à sua laboração, 
devolução dos fundos por si 
recebidos, indemnizações 
resultantes de cessação de 
contratos de trabalho, que 
a sustentabilidade financei-
ra da própria contrainteres-
sada é coloca em causa e 
concomitantemente é colo-
cado em causa o objetivo de 
desenvolvimento invocado 
como interesse público pelo 
próprio município”.

Para além disso, o MP 
considera que é necessário 
apurar se há de facto “agra-
vamento paisagístico e am-
biental” e se a atividade a 
ser desenvolvida no edifício 
em causa é ou não indus-
trial, questões suscitadas 

pela Associação Famalicão 
em Transição, juntamente 
com outras questões for-
mais de legalidade do pro-
cesso. Nomeadamente, a 
classificação daquela área 
como zona verde, quer no 
Plano de Urbanização da 
Devesa, quer no Plano Di-
rector Municipal.

Não obstante a satisfa-
ção pelo conteúdo do pare-
cer, a associação está cons-
ciente de que o mesmo não 
é vinculativo.

Contencioso 
começou 
em agosto

Recorde-se que, no res-
caldo do início da constru-
ção do edifício, em agosto 
do ano passado, a Associa-
ção Famalicão em Transição 
interpôs uma providência 

cautelar com vista à suspen-
são. As obras chegaram a 
estar paradas cerca de dez 
dias, uma vez que a mesma 
foi aceite pelo Tribunal Admi-
nistrativo e Fiscal de Braga. 
No entanto, acabou por ser 
retomada face à invocação 
do interesse público por 

parte da Câmara Municipal, 
responsável pela tutela do 
processo de licenciamento.

Parecer favorável do Ministério Público 
satisfaz Famalicão em Transição
LUTA CONTRA CONSTRUÇÃO DE NOVO EDIFÍCIO DO CITEVE NO PARQUE DA DEVESA 
PROSSEGUE COM RECURSO AO TRIBUNAL CENTRAL 

Construção começou em agosto passado e prossegue



A Transdev, empresa de 
transportes com quem a Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão tem assegura-
do o serviço de transporte 
público rodoviário, assegura 

o transporte público escolar 
apesar de vir sendo con-
frontada com um crescente 
número de colaboradores 
infetados com Covid-19, no-
meadamente, motoristas dos 
autocarros, que entraram em 
confinamento (Isolamento 
Profilático). Está  prepara-
do um plano de contigência 
pronto a ser ativado, caso a 
Transdev não consiga asse-
gurar a totalidade do trans-
porte público escolar.

A garantia foi dada pelo 
município, na passada se-
mana, numa nota de im-
prensa onde revela que “até 
ao momento, ainda não foi 
afetada qualquer carreira 
contratada pela autarquia, e 
serão desenvolvidos todos 
os esforços para que isso 
não venha a acontecer”. 
Contudo, acrescehta, “tem 
existido supressão de algu-
mas carreiras que ao abri-
go do contrato da empresa 
de transportes com a CIM 
do AVE, nomeadamente, no 
circuito que liga Guimarães 
a Famalicão”. A Câmara e a 
Transdev afirmam que estão 
a desenvolver “todos os es-
forços para que não existam 
perturbações nas carreiras 
que operam em Famalicão, 
sendo prioridade absoluta o 
transporte escolar”. 
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O dia 16 de março de 
2022 é a data prevista para 
a inauguração das obras 
de renovação e restauro do 
novo conjunto camiliano que 
está a nascer em S. Miguel 
de Seide, constituído pela 
Quinta e Casa dos Caseiros, 
à traça original do edificado. 
A data, em que se assinalam 
os 197 anos do nascimento 
do romancista, foi anunciada 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, 
na passada sexta-feira, du-
rante uma visita de trabalho 
realizada às obras. Satisfeito 
com o resultado da interven-
ção arquitetónica, o autarca 
salientou “a enorme impor-
tância deste investimento, 
que espelha bem a aposta 
cultural do município na pre-
servação e valorização do 
património camiliano”.

Com um investimento de 
cerca de 320 mil euros, as 
obras visaram a remodela-
ção, ampliação e arranjos 
exteriores da Casa de Ca-
milo. “O restauro da casa 
dos caseiros e a renovação 
da quinta irá permitir, não 
só oferecer aos visitantes 
um cenário tão semelhante 
quanto o que Camilo viveu, 
mas também permitir que 

com essas novas infraestru-
turas possamos diversificar 
ainda mais a oferta educa-
tiva e pedagógica”, como 
explicou o diretor da Casa 
de Camilo, José Manuel de 
Oliveira. Segundo explicou 
o responsável, a Casa dos 
Caseiros terá duas valências 
essenciais: uma dedicada 
aos serviços educativos e 
outra composta por uma co-
zinha que possibilitará servir 
refeições com ementa ca-
miliana. Haverá, ainda, um 
novo espaço constituído por 
um sequeiro e logradouro 
para o desenvolvimento de 
atividades do quotidiano oi-
tocentista.

A empreitada está inse-
rida na candidatura “Rota 
Camilo: Valorização da Ca-
sa-Museu e Cemitério da 
Lapa”, recentemente apro-
vada no âmbito do programa 
operacional Norte 2020, sen-

do cofinanciada através Fun-
do Europeu de Desenvolvi-
mento Regional (FEDER).

Para além deste projeto, a 
candidatura apresentada em 
conjunto com a Venerável Ir-
mandade da Lapa, no Porto, 
prevê ainda a qualificação do 
Cemitério da Lapa, onde se 
encontra o jazigo que guarda 
os restos mortais de Camilo 
Castelo Branco. O município 
viu ainda aprovada ao Nor-
te 2020 a candidatura “Rota 
Camilo: Qualificação e Divul-
gação Territorial”. No conjun-
to, o município irá beneficiar 
de um investimento de mais 
de 700 mil euros, contando 
com uma comparticipação 
FEDER de cerca de 500 mil 
euros. Os projetos envolvem, 
para além do município, um 
conjunto de instituições par-
ceiras, com ligações impor-
tantes à vida e à obra do ro-
mancista.

Transdev assegura transporte escolar 
apesar do impacto da Cocid-19

Restauro da Casa de Camilo 
inaugurado no 197.º aniversário 
de nascimento do escritor



O concelho de Vila Nova 
de Famalicão conseguiu 
manter, em 2020, a posição 
de município mais expor-
tador da região Norte, e o 
terceiro lugar como muni-
cípio mais exportador do 
país, logo a seguir a Lisboa e 
Palmela. A última edição do 
Anuário Estatístico da Re-
gião Norte, editado no final 

do ano, pelo Instituto Nacio-
nal de Estatística, confirma a 
posição do concelho ao nível 
do comércio externo do país, 
mostrando ainda um saldo 
da balança comercial muito 
positivo, tendo em conta o 
contexto nacional e interna-
cional.

A saúde da balança co-
mercial continua assim a ser 

um dos fatores que merecem 
maior destaque, com Fama-
licão a conseguir o feito de 
apresentar um saldo posi-
tivo de 765 milhões de eu-
ros, resultado de uma dife-
rença entre as exportações 
(1.746.464 euros) e as im-
portações (981.278 euros). 
O concelho é, desta forma, 
um dos municípios que mais 

contributo líquido dá para a 
economia nacional.

“Apesar da tendência de 
queda da economia devido 
à pandemia, Vila Nova de 
Famalicão conseguiu man-
ter-se como um dos municí-
pios que mais contribui para 
a economia nacional. Somos 
um território que produz, que 
trabalha, que não baixa os 
braços”, refere a propósito o 
presidente da Câmara Muni-
cipal, Mário Passos.

Para o futuro o autarca 
mantém o otimismo e acre-
dita que “com a capacidade 
de resiliência e empreende-
dorismo dos famalicenses 
vamos conseguir ultrapassar 
as adversidades provocadas 
por esta pandemia e conti-
nuar no rumo da inovação e 
do pioneirismo industrial do 
país”.

No que diz respeito ao 
peso dos vários setores nas 
exportações do município, o 
têxtil e vestuário continua a 
representar a maior fatia das 
exportações, seguindo-se o 
setor dos componentes setor 
automóvel, metalomecânica 
e por fim o agroalimentar.

Entretanto, de acordo 

com os dados mensais preli-
minares do Instituto Nacional 
de Estatística (INE), as ex-
portações das empresas fa-
malicenses acumularam até 
novembro de 2021 um cres-
cimento de 23,86 por cento 
face ao mesmo período de 
2020 e de 4,12 por cento face 
a 2019, o que vem trazer um 
novo alento ao tecido empre-
sarial. A nível nacional e o 
no que diz respeito ao setor 
têxtil e vestuário, as exporta-
ções acumularam até outu-
bro um crescimento de 15,2 
por cento face ao mesmo 
período de 2020 e de 1,5 por 
cento face a 2019.

A força exportadora do 

município famalicense é 
conhecida e reconhecida 
há várias décadas, sendo 
o município sede de algu-
mas das maiores empre-
sas nacionais. Aquela que 
é a principal economia do 
Norte de Portugal tem nas 
suas fileiras perto de 15 mil 
empresas, que representam 
um volume de negócios na 
ordem dos cinco mil milhões 
de euros. Destas, perto de 
duas mil sociedades são da 
indústria transformadora que 
dão um contributo líquido 
importante para as contas 
nacionais e para a emprega-
bilidade do país.
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Carnaval cancelado face a parecer 
negativo das entidades de saúde

O Carnaval de Vila Nova de Famalicão volta a 
não sair para as ruas da cidade, e pelo segundo ano 

consecutivo, uma decisão que a Câmara Municipal 
anunciou no final da passada semana e que se funda 
em pareceres das entidades de saúde no contexto da 

pandemia de Covid-19. 
O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, 

assume que esta é uma decisão que “deixa alguma 
mágoa, porque, mais uma vez, não vai ser realizado 

um dos grandes cartazes turísticos de Vila Nova de Famalicão”, acrescentando, todavia, 
que é a decisão “absolutamente necessária para proteção da saúde das pessoas”.

Refira-se que o Carnaval de Famalicão sempre se afirmou como único e genuíno, nas-
cendo da participação espontânea da população. O evento, que começou nos anos 80 com 
um grupo de foliões famalicenses, não parou mais de crescer e tornou-se um fenómeno 
nacional. Os bares e cafés juntaram-se à festa com os seus DJ’s e a autarquia famalicense 
sempre deu todo o apoio logístico e decorativo, vestindo as ruas a rigor e promovendo um 
programa musical.

Anuário Estatístico da Região Norte notabiliza ainda um saldo da balança comercial positivo

Famalicão continua a ser o maior exportador 
a Norte e terceiro no país



A CDU promoveu no 
passado sábado, uma tribu-
na pública sobre o Direito 
ao Desporto. Isto porque a 
CDU considera que é urgen-
te concretizar “um processo 
de democratização activi-
dade física, que assegure à 

generalidade da população 
condições de acesso em 
igualdade à prática despor-
tiva regular, dando resposta 
às necessidades concretas 
nas etapas de vida de mu-
lheres e homens, de forma 
integrada com os processos 
de educação, formação, cul-
tura, sociabilização, saúde e 
qualidade de vida”.

Torcato Ribeiro, cabeça 
de lista por Braga, destacou 
o papel “insubstituível dos 
clubes desportivos e de todo 
o movimento associativo 

na promoção e desenvolvi-
mento da prática desportiva 
federada, assegurando o 
apoio do Estado em meios 
materiais, humanos e finan-
ceiros”. Já a famalicense 
Tânia Silva sublinhou que a 
“democratização da prática 
desportiva só será possível 
quando se obedecer a um 
projecto devidamente estru-
turado, em que os interve-
nientes participem activa-
mente , respondendo a toda 
a população com o direito 
à prática desportiva para 

todos”. A candidata disse 
ainda que “é tempo de lutar 
e de mobilizar todos aque-
les que querem romper de 
forma séria e comprometida 
com as políticas do passado, 
que evidenciam as desigual-
dades, as discriminações, as 
difíceis condições de vida do 
homem e da mulher no tra-
balho, na família, na cultura 
e no desporto”.
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PAN intensifica contactos 
em Famalicão com visita 
a mercado e escola

Uma comitiva do PAN visitou o Mercado Munici-
pal de Famalicão, no passado sábado e denuncia 
condições climatéricas desadequadas, com os co-
merciantes expostos ao frio.

“Segundo o que nos foi transmitido este espaço 
não garante um ambiente agradável no inverno pelo 
frio que se faz sentir e no verão funciona como es-
tufa o que tem impactos negativos na frescura das 
frutas e legumes,” refere Rafael Pinto, cabeça de lis-

ta por Braga, acrescentando que “infelizmente o que testemunhamos foi uma oportunidade 
perdida em relação à instalação de painéis solares que permitiria baixar os custos mensais, 
reduzir a dependência energética e climatizar o espaço na temperatura adequada”.

Entretanto, durante a semana, uma delegação do PAN visitou ainda a escola de Gondifelos 
com o objetivo de conhecer de perto os vários projetos desenvolvidos por esta escola. 

Ficaram a conhecer, nomeadamente, o projeto de compostagem, de incentivo para a reco-
lha de resíduos orgânicos pelos estudantes, assim como as necessidades que são transver-
sais a múltiplas comunidades escolares. No rescaldo da jornada de trabalho o PAN censura 
que as escolas acabem por “ficar bloqueadas em questões financeiras” quando pretendem 
lançar projectos inovadores.

Paralelamente, o candidato do PAN alerta que  “o facto de não existir um forte investimento 
na classe docente tem sido outra das preocupações que recebemos constantemente. Nos 
próximos 10 anos uma grande parte dos professores irá reformar-se, aprofundando as dificul-
dades em garantir a colocação de docentes”. 

Para combater esta crise, o PAN defende “uma maior valorização da classe docente”,   re-
lembrando que já apresentou algumas propostas nesse sentido “que têm sido barradas pelos 
outros partidos nomeadamente a dos apoios financeiros aos professores deslocados”.

O partido tem ainda como uma das medidas bandeira para 
as legislativas de 2022, a redução de alunos por turma, por 
forma a “melhorar as aprendizagens”. Para isso defendem 
“um maior investimento público em educação até seis por 
cento do PIB nacional nos próximos quatro anos”.

CDU 
defende 
direito ao 
desporto

OFERTA DE EMPREGO
Técnicos/ Serralheiros de Bancada (M/F)

Famikron SA
Fradelos, Vila Nova de Famalicão

A Famikron SA, empresa de cortantes, moldes e peças de precisão, está a 
recrutar: Técnicos/ Serralheiros de Bancada. 

Funções:

• Construção e ajuste de moldes e ferramentas;
• Manutenção e otimização de moldes e ferramentas;
• Controlo de qualidade;

Requisitos:

• Escolaridade mínima obrigatória;
• Dinâmico, boa capacidade de organização e sentido de responsabilidade;
• Com ou sem experiência na área;
• Remuneração de acordo com a experiência demonstrada;

Se vai ao encontro destes requisitos, envie o seu Curriculum Vitae para 
famikron@famikron.pt

AOS VETERANOS DA GUERRA

É com a nossa maior gratidão, que 
louvamos a Junta de Freguesia de 
Antas e Abade de Vermoim, pela 
iniciativa que tem em erigir um 
moral ao veterano de guerra.
Apelo a todos aqueles, que 
serviram a pátria nas ex-colónias 
Ultramar, deixem os seus nomes na 
Junta de Freguesia. Este apelo 
também é dirigido, a todos os fami-
liares que perderam os seus entes 
queridos, para esta grande 
homenagem.

Francisco Castro - Veterano 
de Guerra - 72-7h - Angola



Esta é a nossa quarta edi-
ção do ano de 2022, deste 
simples devocional que tem 
como critério máximo, a Pa-
lavra de Deus explicada de 
forma a ser aplicada em nos-
so cotidiano, em conformi-
dade com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos 
a todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-

ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus princí-
pios, ensinos e verdades, 

no mais profundo de nossos 
corações, como também 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora.

… “A Esperança nossa de 
cada dia” … Ao falarmos da 
Esperança, é uma palavra 
que se trata de um simples 
posicionamento e estado 
emocional que denota algo 
que é aguardado ansiosa-
mente, como desejo de ob-
ter uma resposta e solução 
quase que imediata de uma 
situação existente nas cir-
cunstâncias de nossa vida. É 
acreditar na possibilidade de 
se alcançar o que desejamos 
ainda que pareçam impossí-
veis. O ditado popular afirma 
que, “a Esperança é a última 
que morre”. Embora dita por 
muitos e até considerada 
uma bela e inspiradora ex-
pressão, a sua mensagem 
não é verdadeira. Se bem 
analisarmos e refletirmos, 
a verdadeira Esperança ja-

mais morrerá! Pois, uma 
pessoa esperançosa tem 
uma motivação notória para 
viver, sonhar, lutar e con-
quistar, sempre pensando 
que tudo vai dar certo. Por 
isso precisamos lutar contra 
o pessimismo e alimentar 
nossa alma de esperança 
para sonhar com um futuro 
melhor com Fé na Palavra de 
Deus. Eu tenho e alimento 
uma Esperança, cada um de 
nós, nutrimos também uma 
Esperança. Mas pergunto 
em que consiste esta Espe-
rança? Lendo a Bíblia Sagra-
da, e, refletindo nas palavras, 
ações e atitudes do Senhor 
Jesus Cristo, vamos encon-
trar o Amor, a Paz, o Perdão 
e a verdadeira Esperança, 
que não se esmorece e nos 
leva a querer viver uma nova 
vida. O Senhor Jesus Cristo, 
é o exemplo mais notável 
de toda a Humanidade até 
mesmo nos dias de hoje. Ele 
trouxe uma viva Esperança 

para cada um de nós, a pra-
ticidade de uma Vida Espiri-
tual que é real para cada um 
de nós. Infelizmente, alguns 
negam, discriminam e até 
desvalorizam o verdadeiro 
sentido desta Vida Espiritual. 
Verdade é, também, que há 
muitos no meio religioso que 
se aproveitam da simplicida-
de e da Fé das pessoas. Po-
rém, poucos sabem, outros 
ignoram, não se importando 
para o que o nosso verdadei-
ro Deus Criador e Dono de 
todo o Universo, deixou para 
nós, os Seus filhos, toda a 
diretriz, ou seja, um manual, 
não de costumes - A Bíblia 
Sagrada - mas de ensinos, 
advertências, promessas e 
bênçãos de uma Vida exce-
lente e que lhe agrada. Ou 
seja, uma nova Esperança. 
Que possamos depositar a 
nossa Esperança, no Filho 
de Deus, o Senhor Jesus 
Cristo, pois foi Ele que nas-
ceu, viveu para nos ensinar 
tudo em relação ao Reino 
de Deus e viver para Deus, 
como Ele também, padeceu 
e morreu, mas, ao terceiro 
dia ressuscitou. Portanto 
está vivo, para mim e para ti, 
Ele é a nossa viva e verda-

deira Esperança Eterna. Por 
isso a Esperança está direta-
mente ligada à Fé. O escritor 
do livro de Hebreus escreve 
que a Fé é “a certeza das coi-
sas que se esperam” … He-
breus 11:1. Depois, o mesmo 
escritor diz que a Esperança 
é, “ancora da alma, firme e 
segura”… Hebreus 6:19, por 
causa da obra redentora do 
Senhor Jesus Cristo, nosso 
Sumo Sacerdote, que mor-
reu para nos salvar e nos dar 
uma nova Vida, uma nova 
Esperança e esta Eterna. 
Vivamos hoje e sempre, em 
cada momento de nossas 
Vidas: “De bem com Deus e 
de bem com a Vida!”. Ele é 
contigo! 

“Leia todos os dias a Bí-
blia Sagrada - Ela é a Pala-
vra Soberana de Deus, para 
o Nosso Coração.”
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De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: «E o próprio nosso Senhor Jesus Cristo nosso Deus e Pai, 
que nos amou, e em graça nos deu uma eterna consolação 

e boa esperança, console os vossos corações, e vos conforte 
em toda a boa palavra e obra.”

 II TESSALONICENSES 2:16-17.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: ALBINO_
FERREIRA@SAPO.PT, OU, LIGANDO 
PARA O TELEMÓVEL: 912 449 457

Jovem detido na posse 
de 36 doses de droga

A GNR, através do Núcleo de 
Investigação Criminal (NIC) de 
Barcelos, deteve, na passada 
quinta-feira, homem de 21 anos 
por tráfico de estupefacientes, 
em Famalicão. Tinha em posse 
36 doses de haxixe e canábis.

Em comunicado, o Comando 
Territorial adianta que a deten-

ção surge na sequência de uma investigação por tráfico 
de estupefacientes que decorria “há cerca de seis meses”. 
Foram cumpridos dois mandados de busca, uma domiciliá-
ria e uma em veículo, tendo sido apreendidas 35 doses de 
haxixe, uma de canábis, para além de outro material que 
considera relacionado com a actividade, nomeadamente, 
um telemóvel, vários sacos herméticos, três navalhas, e 
95 euros em numerário. O detido foi constituído arguido, e 
os factos foram comunicados ao Tribunal Judicial de Vila 
Nova de Famalicão.
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“O Governo esqueceu Fa-
malicão em matéria de Saú-
de”, quem o diz é Jorge Paulo 

Oliveira, o famalicense candi-
dato pelo PSD nas legislati-
vas do próximo domingo. 

No rescaldo de uma jjor-
bada dedicada à saúde, pre-
cisamente, o social-demo-

crata lembra que a Unidade 
de Saúde Familiar (USF) de 
Requião “foi o último investi-
mento público da Administra-
ção Central na área da saúde 
em Vila Nova de Famalicão”, 
ainda no último Governo do 
PSD/CDS-PP. 

A propósito reafirma a ne-
cessidade de uma “verdadei-
ra e efetiva transferência de 
competências do Estado para 
as autarquias locais”, por con-
siderar que a municipaliza-
ção dos cuidados de saúde, 
visando a continuidade dos 
serviços próximos das popu-
lações e a resposta adequada 
às suas necessidades, é algo 
que interpreta como “funda-
mental”. 

Jorge Paulo Oliveira lem-
bra que “o Município de Fa-
malicão sempre manifestou 
disponibilidade para assumir 
competências na área da 
saúde, sobretudo ao nível da 
gestão dos equipamentos e 
do pessoal administrativo, 

garantindo os cuidados de 
que a população necessita, 
contudo, é por demais evi-
dente o desinteresse e, pior, o 
desinvestimento do Governo 
Central”. Dá como exemplos 
recentes de investimentos 
no setor da saúde que avan-
çaram em Famalicão sem 
qualquer apoio do Estado, 
nomeadamente, “as medidas 
de combate à pandemia, num 
total superior a sete milhões 
de euros do orçamento mu-
nicipal, como a aquisição de 
equipamentos de proteção in-
dividual, a criação de uma ur-
gência temporária no Hospital 
de Famalicão e até do Centro 
de Vacinação de Vale S. Cos-
me; e a Clínica da Mulher e 
da Criança da unidade de Vila 
Nova de Famalicão do Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA) resulta de um inves-
timento de 300 mil euros da 
autarquia e de empresários 
do concelho. A própria USF 
de Requião será em breve re-

qualificada e ampliada com a 
Câmara a assumir os custos 
da intervenção com o apoio 
de fundos comunitários. 

Ao mesmo tempo, lembra, 
subsiste o problema da falta 
de médicos no concelho e a 
necessidade de investimento 
no CHMA, em valências, mé-
dicos, enfermeiros e técnicos.

“Descentralizar não é 
só passar para as Câma-
ras Municipais a gestão dos 
edifícios. É preciso que as 
autarquias tenham uma real 
influência na melhoria dos 
cuidados de saúde”, alega, 
dando conta do compromisso 
do PSD, no programa eleito-
ral, de assegurar um Serviço 
Nacional de Saúde com mé-
dicos de família, consultas e 
cirurgias para todos e a tem-
po, valorizando médicos, en-
fermeiros e auxiliares.

“Governo esqueceu Famalicão em matéria de Saúde”, 
acusa Jorge Paulo Oliveira

CIOR mantém aposta na 
mobilidade em espaço europeu

A Escola Profissional CIOR prossegue com as dinâmicas 
de mobilidade no espaço europeu, no âmbito do programa 
Erasmus+, apesar dos constrangimentos impostos pela Co-
vid19. Assim, seis alunos finalistas do curso Técnico Auxi-
liar de Farmácia, encontram-se a realizar um estágio de dois 
meses em farmácias na cidade de Gandia, na província de 
Valência, Espanha, com base numa parceria em vigor entre a 
CIOR e o IES Tirant Lo Blanc. Por sua vez, um grupo de alu-
nos recém-diplomados, com os cursos de Mecatrónica Automóvel e Animação Sociocultural, 

está a realizar estágios em empresas de Bilbau, Espanha e 
Malta. “Estas dinâmicas são importantes para os alunos se 
“confrontarem com diferentes contextos profissionais, meto-
dologias, experiências, vivências, capacidade de organiza-
ção, sentido de responsabilidade e boas práticas/vivências 
de cidadania europeia”, alega Paulo Pereira da direcção.

PROFESSOR SORY
ILUSTRE ESPIRITUALISTA E CIENTISTA

O mais importante da astrologia é obter resulta-
dos bons rápidos e garantidos a 100%. Dotado de 
poderes de ajuda a resolver problemas dificeis e 
graves com a maior rapidez.
Como: amor, insucessos, depressões, nefgócios, 
injustiças, casamento, impotência sexual, maus 
olhados, doenças espirituais, sorte nas candida-
turas, desporto, exames, e proteção contra peri-
gos, como acidentes em todas as circunstâncias. 
aproxima e afasta pessoas amadas, com rapidez 
total. se quer prender uma vida nova e pôr fim a 
tudo o que o preocupa. não perca tempo. contacte 
o mestre ele tratará o seu problema com eficácia 
e honestidade. Cura impotência sexual dentro de 
horas, com sucesso absoluto. Consulta à distân-
cia e pessoalmente.
Segunda a domingo das 9h00 até as 20h00

Contacte o Professor SORY
Tlm.: 910 711 801 / 920 341 282

Famalicão
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO



15O POVO FAMALICENSE25 de Janeiro de 2022

ANUNCIE AQUI!
RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

RELAX RELAX RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães c/ 
todas as infraestrururas, bem

 localizado, boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

PRECISA-SE
Empregado/a 

de Churrasqueira.
TLM.: 913 840 977

VENDO
Propriedade 7000m2-Gavião. 

T3+4 bungalows a 1,5km 
centro. 394.000€.

TLM.: 932 457 774

DIVERSOS

INDIAZINHA
DE VOLTA

Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 

O natural, 69 
delicioso, pele 

macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa. 
Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

1.ª VEZ
Mulher, 25 anos, madura 
e experiente. Meiguinhaa, 

carinhosa, oral natural 
molhadinho. Massagem.
TLM.: 910 250 124

ALUGA-SE
T2 Centro 

de Famalicão.
TLM.: 914 904 464

HOMEM JOVEM
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

TRAVESTY MARGARENTE
1.ª Vez Super Novidade, 21 
aninhos. Ativa/passiva. Oral 

natural, beijinhos, lingua 
rainha. Botão Rosa.Massagem 

profissinal marquesa.

TLM.: 961 490 432

1.ª VEZ
Venezuelana 25 anos + amiga
Sou Andrea minha foto é real, 

atendo só ou com amiga. 
Oral natural, 69, min*t* 

acessórios. Massagem anal, 
intneso completas. Atende em 

lingeri. Até fim do mês.

TLM.: 910 151 444

BEATRIZ
A morena dos meus sonhos! 
Linda, educada, charmosa, 
uma companhia muito agra-
dável para te proporcionae 
momentos inesquéciveis.

TLM.: 910 186 650

ADRIANA
Uma acompanhante bem 
safadinha e fogosa. Faço 

todas as posições de um jeiti-
nh único que vai empolga-los 
e leva-los ao prazer extremo.

TLM.: 912 332 877

1.ª VEZ TIA E SOBRINHA
Completas, meigas, gostosas, 
safadinhas, estilo namoradi-

nhas, cheirosas e conpretas c/ 
acessórios. Venha-se satisfazer, 
realiamos fantasias. Atendemos 

tudo nas calminhas.

TLM.: 912 544 055

HOMEM
65 anos que reside em 

Santo Tirso procura 
senhora com 55 anos 

ou mais, que viva perto 
para cuidadr das tarefas 

doméstics e futura 
relação ou amizade.

TLM.: 913 240 575
 

CAVALHEIRO
Divorciado de Barcelos, deseja 

conhecer senhora não fumadora 
até 60 anos viúva ou divorciada.

TLM.: 968 773 788




